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Ementa: 
As origens do pensamento econômico. Mercantilismo. Fisiocracia. A economia política 
clássica. O pensamento econômico marxista. O pensamento econômico neoclássico. Crise 
econômica e o pensamento de Keynes. O neoliberalismo e o pensamento econômico 
posterior à Keynes  

 

Objetivos Específicos: 
Estudar os principais autores e escolas do pensamento econômico, do século XVI até os dias 
atuais, buscando relacionar as formulações teóricas com os preceitos filosóficos subjacentes 
em seus respectivos contextos históricos, fornecendo ao aluno um quadro geral desta ciência 
que auxilie na compreensão de debates contemporâneos, de forma que contribua para sua 
formação plural. 

 

Conteúdo Programático: 
 

1.A emergência das formações sociais capitalistas e a constituição da ciência econômica 
- Uma introdução à Economia Política;  
- O mercantilismo, a filosofia liberal, a fisiocracia 

2.Adam Smith: 
- Condições históricas e liberalismo; 
- Divisão e produtividade do trabalho. 

3.Thomas Malthus: 
- Teoria da população; 
- Teoria da superprodução: a demanda efetiva e a lei de Say. 

4.David Ricardo: 
- Renda da terra e a teoria da taxa de lucro; 
- Produção e apropriação de riqueza e a teoria ricardiana do valor. 

5.Os teóricos do utilitarismo: Bentham, Say, Senior, Bastiat e Mill: 
- Entender a emergência das teorias da utilidade, do subjetivismo e a defesa do livre equilíbrio do 
mercado 

6.Karl Marx: 
- A crítica da economia política burguesa e a acumulação originária; 
- A lei geral da acumulação de capital; 

7.A emergência do utilitarismo marginalista: Marshal, Jevons, Menger e   
   Walras: 
- Indivíduo, utilidade marginal e o equilíbrio geral; 

8.Keynes e a macroeconomia 
- A preferência pela liquidez, o princípio da demanda efetiva e o papel do Estado. 
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9.Crise, neoliberalismo e capitalismo contemporâneo 
  - Crise e estagflação: o neoliberalismo e a crise do keynesianismo; 

    - Mudanças na divisão internacional do trabalho e as bolhas financeiras.  
 

Metodologia: 
As aulas ocorrerão às terças-feiras, das 20 às 22 horas, e às quintas-feiras, das 18 às 20 horas integralmente no 
modo presencial contando sempre com aulas expositivas e seminários. Os debates serão estimulados em aula. Será 
utilizada a turma do Classroom para manter diálogo aberto com os estudantes bem como o envio de materiais e 
avisos. 
 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 
A disciplina constará de duas (02) avaliações individuais. As duas avaliações terão pesos iguais (50%); 
Prova final: 02/09/2025 
Os alunos deverão, obrigatoriamente, apresentar freqüência mínima de 75% da carga horária da disciplina. A 
depender do desempenho da turma, a segunda avaliação poderá ser convertida em um artigo. 
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HARVEY, David. O neoliberalismo: história e implicações. São Paulo: Loyola, 2005. 
SAES, Flávio; SAES, Alexandre. História Econômica Geral. São Paulo: USP, 2013. 
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SINGER, P. Curso de introdução à Economia Política. Rio de Janeiro: Forense, 1975. 
 

Cronograma: 2025 

ABRIL/2025: 22, 24, 29; 

MAIO/2025: 06, 08, 13, 15, 20, 22, 27, 29; 

JUNHO/2025: 03, 05, 10, 12, 17, 24, 26; 

JULHO/2025: 01, 03, 08, 10, 22, 24, 29, 31; 

AGOSTO/2025: 05, 07, 12, 14, 19, 21, 26, 28; 

SETEMBRO/2025: 02 (PROVA FINAL) 

TOTAL:  34 ENCONTROS PRESENCIAIS PARA AULAS. 
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